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ses "fazem o mesmo. Colocam capiraes no abriram um interessantíssirno plebiscite
estrangeiro, associam-se a' capitalisras es- sobre este assunto, mas eu .tive a pregui­
trangeiros para exploração dos nacionses, ça de não seguir, o resultado do escrutinio.
mandam vir operarios de f6ra, mais bara- Quantas a, favôr? Quantas cont-ra?
tos, chegam avender armas e provisões Quem-venceu? Porque as minhas pernas, tropegas
ao inimigo nacional ele. O patriorismo, Fosse quem fosse! Não invertamos os como o inteleto 'de um cábula, recozem,
como a religião, é bom para � povo... carateristicos da beleza. A's damas, o ros- por vezes, transportar-me da minha trà�

- & �raDde que8tão! �o liso e vb�lu�ineode ao sb�cl,so,forte a �ar- vessa da Palmeira aos bairros dos bote.
VIf"

-
a e o rgo ....e. etesta I rssimas COIsas quins e dos respetivos pensadores. dou-

. '? !a' a 111��-se na regglam�n���çao' do. num rosto feminile um dos raros previ- '

di,

I d d
,-me a caturrar no j arc tm da Patriarcal

Jogo, como panacera sa va' ora a nossa legios que as sufragistas não revindicam " ,

d 'd
" VIZinho meu, com alguns bairristas calvos

eca ente econorma e riqueza. para o secso amável. d I d F'
E' bem triste e doloroso ver como cer-

e esi udi os. al ontem á tarde que num

tos espiritos, aliás bem formados e inreli- �.. 'igalDent.,... "
banco' proximo ao kiosque nos achámos

pentes, se entregam á defesa de sernelhan- EI-rei D. Jõsé dava por vezes aos seus
reunidos, em cavaqueira, o filosofo Tibe-

I:' rio, o comendador Francisco e eu; Bada-
te monstruosidade que" a tornar-se reali- fidalgos a liberdade, de discutirern com I

I b
lou-se de tudo que irrreressa a rica vidadade eaal, em amargos dias trará a ele, e um dia travou discussão com ove-

muitos dos que agora anceiam pela con- lho marquez de Ponte de Lima ãcerca do social, e. numa rajada de moralista o fi­

sumação do tremendo atentado. poder que QS reis .tinham sobre' 03 seus losofo, referindo-se a alcances e outras
Como se não fossem de todos os dias vassalos, sustentando o rei que esse po-

lériasv-=resultantes do prurito dos gósos,
os dramas tenebrosos e as cenas de mi- der era ilimitado, opondo o marquez uma poucas vergonhas, mixordias,-assim ex­

seria-a mais horrível !..,...a "que- conduz negativa formal fundada em razões varias pludiu ás barbas do comendador e á mi­

irremediavelmenre o desgraçado vicio do a que o monarca não sabia que replicar.
nha pachôrra:

jogo, que a insensatez de alguns senhores
'

A discussão foi-se azedando e, a certa
-«Aqui, on de os senhores me vêem,

deputados se propõe legalisar tão desas- altura. D. José, querendo exemplificar a ganho �e10.meu trabalho muito amargu-
d

rado [Tiberio leciona Armenio e carne-
Ira amente. sua tese, disse muito irritado para o mar-

Façamos votos para que um raio de luz quez :
tim) cincoenta mil réis por mezo Sustento,

os Ilumine misericordiosamenrel . ," Se eu lhe ordenasse que fosse atirar-se albergo e visto tres, pessoas de familia.

deveri
"De quando em quando, como quer 'que

Na ,t.lelDaóha ao mar, o marquez everia cumprir ime-

,
.

diatarnente e sem mais leve hesitação a
eu me apresente extenuado, dii-me um

Os Jesuitas fazem progressos na Alerna- minha ordem.
ratão qualquer: - II Você nunca sae de

nha, O �arlamento al,emão fornece3��hes I Com grande espanto dos fidalgos que Li.,�oa! VÕCdê a?da amarelo, exquisitorio ;

um�, vrtoria em excepcionaes condlçoes., assistiam á contenda, o marquez, ern vez
voce nao an a Dom! Deve ir até ao Mi-

EIS
�

nrn bel? tema, para algu�as consi- de replicar, dirigiu. se bruscamente para a
nho, ou até Madrid, tornar ares, distrair­

.dersções sen�lmentals dos am!g_os, que porta do salão. O rei, não menos admi-
se! Quediabo ! olhe que você mata-se e

e�es por cá del�aram, acerca da lntoleran- rada que os seus cortezãos, perguntou-lhe
os outros cá ficam! D

-

Cla da Republica Portugueza e da magna- surpreendido' ,

«Eu (continua Tiberio) não estou ar-

nimidade da imperral Alemsnba. 'Mas -Onde va� ? ! dlOanamente disposto a expliCar os moti-
muito pouco �iverá quem não vir o Rei- -Aprender a nadar, meu senhor.,

vos. os pO�'quds da minha afeição á capi.
ch�tag .

reconsiderar, fazendo voltar as Uma estrepitosa gargalhada sublinhou tal,-afelçao que não me deixa sair daqui.
Mi guel Angelo Buonaroti, o grande ar, cOisas a _prIme�ra forma, a'pertando talvez a espir,ituosa resposta e a discussão ter- Mas, a verdade é que, não compreendo

tista' romano, apesar de ser muito rico, um pouco maIs a tarracha. Deve ser sol minou. como toda a gente vae ás Caldas, ao Mi-
dormia quasi sempre vesti,do, alimentava- de pouca dura o que ilumina o rec,!=nte Se non ê vero... nho, ao�Algarve c; a casa do diabo, ga-
se apenas de pão e agua, e passava

-

as triunfo.
. nhando tanto, ou menos que eu, emquanto

noites no trabalho ou em passeios solitá- TeDtatlva8 de B-estallração que do meu dinheiro s6 posso eimaír o

'E
-,

'd An, tlO'os monarq'lIlcos .

d'rIO$. ste carater estOICO, esta auster! a- e .os reacionarios não se limitam a, que-
ln Ispensavel a uma viagem ... a Alp'és.

de inflexivel de Cf)�tumes, con'>.ervaram- Continua a mesma especulação ácerca rer restaurar " monl!rquia em Portugal São seis vintens: ida e volta. Se eu gas-
lhe para a velhice uma força e um vigor da atitude tomada pela Republica para tambem a pretendem restaurar no Brazil, tasjle dois tostões, até Oeiras. ficaria ali­
extrfl:ordinários. A este respeito diz um com os antigos monaquicos.

'

para o que contam, igualmente com o au-. insolvente:.E os seis vintens são,me dis­

contemporàneo del� A v.erdade é que o assunto -iá está 50- !tilio dos jesuitãs, que já lá iniçiaram uma pUlado"s, pelos meus pequenos, que qOle-
a Posso afirmar que \'Ii Miguel Angelo. bejamente esclarecido. campanha clerical restauradora. rem t1eSperas, figos, o dJabo! E eu tenho

com mais de' sessenta anos de"loade e' "A� ltep,u�lica, acel�� o. concurso de t�' Vê,_se que os homens primam pela au-
em conta os desejos do� inocentes.»

com um corpo que não dénotava força dos os antigos monarqUlc'OS',q.u.ez quel- da�ia.
.

..

alguma, fazer voar num quarto de hora ram. serylr lealll�ente pondo, de pa�te- es-
- ,.o, que, vale é que ainda primam mais ' .• "If, • •

mais estilhacos de mármore durissimo do habItos ,lmoral�ssl�lOS d? antigo regimen. pela trriõêciifd'ãrle.-,..__
- :ausa. TiberIO e Fra.ncIsco pltadelam-

que poderiam fazê·lo numà hora tres es- Dito Isto, nao e precls'o dizer mais na-
'-

"/"'-",_
_�

se, eu fumo uma cachimbada. Prosegue
cultores moços e robustos; é uma coisa da, UlDa lei nece8_arla

,
�'_---�-,õ m;:'!�I)!Q-;"__

,.

qui: parece incrivel a quem não a viu. U... l'eferendulD Na Inglaterra decretou·se que os sou- -«Ora melis :"'ãm�-?-SE.�ndo ell vejo
Mo'ma-va tant<l impetuosidade e tanta teneurs, além de cadeia, teriam algumas nos jornaes uma noticia de irl;'êg�lgrida-
fúria que eu temia a cada instante ver Le Gout Parisiene perguntou ás suas dóses do gato de nove rabos, nome piro' des,' alcances, porcarias, principio fi acliâr'
caír em pedaços a pedra inteira, Cada leitoraS' quais os sete defeitos mais detes- resCo do chicote de nove pontas, com que

a explicação de muitas historias. Deus me

pancada fazia coÍr por terra estilh�Ços da taveis dos rapazes de hoje. O egoísmo se aplicam os castigos corpol'aes. .
livre de considerar irregulal'es todos os

grossura dt" tres dedos, e o artista aplica. aparece em primeiro lagar, com dez mil Não sabemos se a Inglaterra inc-lue-no individuas que saem de Lisboa! Mas

va o cinzel tão próximo do extremo con· votos. Veem depois a preguiça, a fatuida� numero os homens que Casam apenas pe- compreendo então CGmo seja natural que

tato, que, se avançasse uma hnha, estava de, a devlssidão, o jo�o, a intemperança, la fortuna das mulheres e vivem 4.custa os 'meus 50 escudos mensaes me não

tudo perdido. o abuso do sport, a inconstancIa, a ava- delas sem trabalhar. permi.tem ir além de Algés, emquanto que
Abrazado pela imagem do belo, que resal e. no fim, a estupide!.

-

E� Portugal e�tá-se a sentir a neces- o� trinta ou qaarenta e�cudos do meu'
lhe aparecia na mente e que receava per- E defeito, ao que se v�, .pouco detes·1 sidade' de uma medIda contra e�sa espe- vi:;inho lhe dão ,para viligiaturas, teatros,'
der, o prodigioso artista senti a uma espé, tado. Por ISSO anda por' al tanto parvo cie de souteneurs, /pot óra ao abrigo da tipoias, ceias com a Pilar e com a Elvira:
cie de furor contra aquel.e mármore que alegre. lei. os grandes regabrios da vida! Venho eu

lhe ocultava a sua estátuà.» Odio estupldo & toilette das da.a8
a dizer na minha: o homem que se preza

nossos. deve ter marcadas no orcamento a verba
Assim estão os partidos politi- Curlo8a lovençã.; Pel\) que lemos num jornal, tem corri, A alta moda feminina excede, este ano, das viajatas e quejandas.·Ao pé de mim

cos, perpetuamente em movimen- Apre.,entou-se recentemente, nos mer- do risco a vida do sr. Teixeira de Sousa, tudo quanto possa imaginar-se de estra- rr.óra um excelente' moço, amanuense.

to, quando, representam uma ne- cados inglezes, um novo oleo vegetal, ex- a�eaçado de' morte pela cafila reaciona- vagante.
.

"

que tem vinte e cinco e�cujos por mez e

'd
-

lB' b traiJo d�s �ement�s de tomate. na. E' bonita? E' feil¡ ?. . que consagra um vintem, diario ao capitu-
ceSSI ade SOCIa. em sa emos que b 1\1

'

O
' Só a provincia de Parma (Italia) produ- Não sabemos o valor do oato, nem te- n isterIo. utr6ra. dizia'se : «a toilette lo viaDens : quanto g�sta no elevildo'r da

O mesmo se não dá com a cliente- d' d
'

f Ih' A I d t I
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ziu, em 191 I, 80:000 toneladas de toma- mos e mQrnento maneIra e averIguar a 'az a mu erD. gora, e a es a- a. Gloria-subindo; para baixo vem a pé.
la' formada para il exploração do tes, destinados á alimentação das fabricas sua veracidade, \ De uma mulher, o que se vê? O ros- Regista aquela estroinice, cuidadosarnen-

, poder em beneficio proprio. Não de conservas, e de cujas semelltes se ex- Mas não podemos deixar de acentuar a I to? enterrado sop um chapeu. O pesco- te; vive direitinho e está livre de i1'regu-
ha desintelig_enCia séria da partilha traíram cerca de 600 toneladas de oleo; estupidez e a perversidade do adio com ço? Absorvido, pelo mesmo chapeu. O larldades. NãO' é bonito? �

b I 'C c'l dos residuos das sementés fabrica-se úm que os reac.ionarios ficaram ao sr. Teixeira talhe? deslocado. As pernas? engaiola- Assim falou Tiberio, com aplauso dos
do O o, e se se manhesta, laCI men- Omag01fico tour/tau para a engorda de ga- de Sousa. das. s pés ,? não, os saItos dos sapatos, dois circumstantes que t:scutavam o seu
te se apaga com uma ou,tra ta-· dos. Devemos acrescentar 'lue o oleo das - A monarquia já esrava irremediavel- que predominam. verbo sisudo. E vejam os meus amigos 'a'
lhada. sementes de tomate apresenta um aspeto me£)te condenada quando ele subiu Cio Que admiramos, então, na atual moda? eficacia de sabios dizeres: o comend �dor '

lambem não acontecem estes e uma sensivel analogia com o oleo das poder em virtude da proprià impossibili- Resta-nos admirar ás cégas e aguardar Francisco, que me 'Confiára o projeto de

factos nas teocracias, em ,que os re- sementes de algodão, ençontrando, por dade de administrar o paiz e de resolver amaveis surprezas. uma digressão a Belas, com a'gentil So­

banhos seguem, com a mira nos isso mesmo, facil .:olocação na industri'a algumas questões graves que estavam Não vale por isso, desanimar, e mais do ledade, na tipoia do Mateus, chamou-me
dos oleos vegetaes.

-,

pendentes e exigiam uma. solução ime- 'lue nunca, resignemo-nos perante os in- de parte e disse-me:

premios extra-terrenos, o pastor I
'

t I diata,' ,
".' i lutavels destinos! -«O amigo Tiberio tocou-me cá 'por

q,ue dispõe dos hipoteticos benefi- v 'va a pa r a Com o governo Teixeira de Sousa ou

I
Afirma-�e-e as velhas gravuras con- dentro ... D

CIOS. I 000 iornbal Goul l!.arisien: 'd d
com outró qualquer a mudança Jo regi- firmam,-que sob o ponto de vista da E Francisco roeu a corda á Soledade,

Nas sociedades de homens con- «s so era nos sao gente precavI a: e men politico era um facto obsolut·amente toilette feminina, estamos em pleno Diré· e foi dormir com D. Gertrudes-sua abo-
.

l'
'boamente colocam as suas pequenas eco- logico e inevitave!. torio. Será um sinal. dos tempos? A.s evo- minavel esposa!

.

s.clentes, que se unem Ivremente.e nomias tora da sua, respetiva patria. I
�

I
- b d

-

*

d O ¡labro tiçoes e as, revo uçoes ,o e ecerao, p�r !If ...

hvremente se governam, na a maIS Alberto, rei dos belgas, possue na Ame· I ventUra, a leiS ficsas e aInda desconhecl-

natural do que .os incidentes, que ri,ca alguns milhões de Jrancos em pre- 0:0 çlabro. está em moda eñtre os man-
�
das? Se assim é, aqs reacionarios .impeni- Hão de ter notado que, não ha�omo os

Para a vida do partido nenhuma dIOs: OISS0 empregou t?dos os seus have- cebos. '
"

tentes e aos republicanos desammados, imoraes para levarem ao bom caminho

_
.

d res pessoaes; FrederlcQ Leopoldo da Quando o perfil é grego ou romano, contemplando as modas do dia, resta-lhes as almas transviadas. Paradoxo? Pois não

It?po�tancJa teem, quan o e�se pa�- Prussia, primo e cunhado do kaiser, tem escapa.- Mas taes perfis são tão raros co- a consolação de pensar que o Dirétorio foste! Peguem-me no padre Simplicio que
tido e uma poderosa força organt- .. dez predios na famosa Quinta Avenida de mo os me�ros brancos e por ISSO a moda em França foi a antecall1ara do Imperio ... - tem P9r fadario dizer mal dos impios, á

sada. Nova York. O falecido duque Edgar de torna-se feia. porta (aberta) qa sacristia" e digam-lhe
Mas as senhoras visinhas da po- S�xe-Cobur�o Gotha tin,ha/comprado deza-' Modá ai:nericana, ela tem sua'razão de: nulberes .edlcas que converta o comendador. Entre varias

litica, de uma prolixidade de coe-, seis na met�opole ,amenca'la. O duque de ser lá na livre America, em que toda a Na Suissa ha verá, dentro de pouco lérias, responderá Francisco aos esforços'

lhos catand -se ao sol vão passan- B�unswlc� e proprIetarlo ,em Boston e em gente anda apressada_ ' tempo, mais medicas que medicos, pois de Simplicio-que a autoridade do exor-

• O
. 'Fldaldelfia. Quem corta tudo corta depressa. 'Time estudam ali m'edicina Sgl raparig�s, �en- cista ficou esfarrapada e mal ferida em

�o �s �oras no gntar dos males O rei de Inglaterra é acionista de gran- is money. Mas os nossos jovens terão I do o numero dos rapazes que seguem o cenas da sacristia-á porta fechada. Não

alheiOS, tnventando, deturpando, fa- de numero de sociedades financeiras b::l- eles, por ventura, qualquer pressa. serão
I mesmo curso apenas 762• quero assanhar os fieiS; mas suponho,

zendo sobresaír as coisas insignifi- gas, fr�ncezas, alemãs e norte-americanas. tão business men como isso? A faculdade de medIcina de Berne tem além disso, os evangelistas do nosso fim

t á Q 1 d t d E f t t I b' d 3 I
.

d ·L 8 'd Ge do seculo mUI'to mal vistos no alto, aonde
�an es, queles de que não curava uanto ao, sar, o mais flC? e o <:'S, u, ran(:amen e, op o pe o Igo e e 77 a unas; a e ausane, I I; -a e -

o pretor ... ,
herdo� �.? pal, entre �utros pes de mela, pela barba que põem uma sombra viril nebra, 151; e a da Basileia, 5. enviam suas préce .. ¡nuteis. � ter dt" re-

N
�

sabe .
300 mllhoes, colocados no Banco de In- sobre a fdce. Ern Genebra acaba de aplicar-se pela gularisar,se a o�ra, ha de sair de conc�-

ao m, nem querem lOte· glaterra.� Serei da vossa opinião, gentis leitoras? primeira vez a lei que permite ás mulhe- liabulos de perdIdos, algo carecas e mUI-

ressar-se por_outras questões. So- Não são s6 os reis. Todos os burgue- Os grandes circulatorios estrangeirós res poderem ser advogadas. tos cepticos, com sua pontinha de cinis-

I frem da impossibilidade de concen­
trar a atenção, não possuem o ha­
bito de estudar, são verdadeira­
mente analfabetos, porque saber
têr não consiste em soletrar. ou lêr
por cima, mas em encontrar o pen­
samento expresso,

Certos. politicos teel!l o ha�ito, Assim se vai cónstituindo uma

qu�, m�ntfesta uma lastimável lOSU- imprensa e uma politica de' soa­
ficiencia ��ntal, de trazerem para .lheiro, para a exposição ao ar livre

fhvl�a politica os processos de soa- .das taras degenerativas da raça,
. eu.o, abando�an�o como despre- com a mais completa e lamentavel
srveis as questoes irnportantes, p�-, inconsciencia dos que se sentam
r� se entret�rem com o� casos mi-

nas soleiras a mexericar..
Olmos da vida dos partidos adver- '

sarios, pretendendo intrigar, numa �,

esperançade resultados para eles ÇAN,CrONEIRo DO POVO
beneficos, sintomaticos, tambem de
escassez de inteligencia.
Em todos os partidos que uma

doutrina vivifica e exprimem um

conjunto de aspirações formam-se
correntes de opinião, mais ou me­

nos intensas, exteriorisando-se.com
maior, ou menor vivacidade, con-
soante o temperamento dos que .;'
lutam e a importancia dos interes-
ses morais e materiais em jogo. Ba
personalidades que se destacam, já
pelo valor proprio. já por um con­

junto de circunstancias fortuitas e

representam num dado momento,
a maneira de vêr de um certo nu­

mero de partidarios. Essas desinte­
ligencias do momento, que se dão
em regra sobre assuntos de ordem
secundaria, em partidos de espirito
e organisação democraticos, des­

aparecem pela submissão da mino­
ria á maioria, continuando o parti ...
do com a mesma orientação ou

modificando-a:
'

Não é permitido ignorar-'se que
as associações humanas se formam

pela transigencia de todos subordi­
nando-se a um alto interesse colé­
tivo, mais poderoso do que os inte­
resses individuais.
Não seria possiveI a associação

se aos membros se exigisse uma

,ab50luta identidade psicologica, a

perfeita concordancia em todas as

questões multiplas que interessam
a vida social.
Procuramos, para nos associar­

mos, aqueles em quem encontra­

mos um maior numero de ideias,
ou interesses concordes com os

01 CASO

O meu amor engeitou-rne,
Eu dou-me por engeitado,
Faço de r.oot:t que son

Viuvo sem ser casado.

Os mens olhns. coitadinhos,
Namoraram-se dos tens;

,

Se uamorar é um crime.
Criminosos são os meus.

o cantar é .dos anjos,
O bailar dos namorados,
A alegría dos solteiros,
A tristeza dos casados.

aoo§§<=o =

rtllgllel £ogelo
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,Pesea 4e It�� J re tanto assim; �q�e a arm;¡c�o do mercader
.

' I da "I!r�ora Jã se acha �oñtada, sendo. de
As armações do atom, lançadas este ano bela aparencia' a sr,lide,z. o que honra a ofi­

na costa do Algarve e que são em numero cina e os -srtlstas que exe-cutaram as dife-

¡de
11'. teem pescado gran�ê qllíwtidade de rentes peças.. •

atuns, o que ha muitos anos não sucedia. O sr. Vieira, espera que AS merca!los'
Se pena por ,amu-�os. se merec�, Ha tres semanas apellas que pescam e já estl'jàm eoncluidf's,.an�s de flndo o contra ..

,

quem dela estará hne,? quem Isen,to? ,.
3$ empresas leem auferido excelentes lu- lo para a 'sua construção, que é em setem­

E �Qe alma, que raziio. que entendimento eros porque a veada n lot .. de V'lla Real bro do corrente ano.
no IDBt&ote em. que vos vê nãe obedece?' .

a.
�

�_ "", de Santo AulODlO, tem atingido bom preçe, , � 'o � .

Luzr de Camões. A pesca na 3.a semana, de 22 a 28 de
'

.

; �i�da. ril�lher!� .. Linda Flôr -de Gra- maio ñndo, foi-de 7:7f2 atuns, 828,atuar- T £ " T fl O C,,, C OFoi fetJ.lI, em b<?atos�a semana passadà •. ç�
..• t. a.0,.1mdp .. q.ue.em teu vul�o, gentil ,.pa-

ros e,23 alb�coras,� qual�enden.�0.54t8t'2,8. I
� HOJ E �Todos lembraram names, 'fantasiaracri rece!? r�untdo�_ rodos os encantos

.. p'la�ti- Tem havido muitos rilas, em que a falta
� .�

colocações, distribuiram autoridades, de- cos 'que celebrisarar» a estar aria grega., .
de �arcos para a c()n�nç,ão do peixe á lota � STREIA DA NOTAVEL CANTORA

ram a sua Qpiniãa, emitiram o seu pare· 'eu te, ;siludo! :
'" ',� _ _ \' de VIla Baal, tem preI�dlcado as 6fllpre.zas. DE OPE�Acer:, .e_ a final ..• erraram uns e mentiram'

. _ .. D� Venus tens a formosura, de Juno, Ao merçado de Orhão tambem terni vlOdô •. •. ,

outros.,
, '\. '

'

pos�,ues a .magestade... algum, _se'nd� vendido ao publico. � primei, Itallã ActiSAté julgámos 'es�ar ira America, tale-ra Dir-se..hia de alabastro o teu cólo, ta- ro.que apareceu a 24. centavos o kilo e de-
a quantidade é a' gt.andeza' das. " galgas, lhados 'em marmore purissimo os teus pois tem regulado entre 22 e i6,' e aparas.E a ,caravana. passou. . . "neva�os hombros, .de harmoniosas linhas a i2 e iO centavos. '

.£ natalidade 'em França clássicas.

O . E, não é só .. toda pagã a beleza que teproblema da natalidade preocupa se- d'

f N
. ,Istmgue .•. '

'

namenre os rancezes, asce-se pouco H Ih'
F 3, no teu, ta e gentil, o carateristico ESCOLAS CENTR AES MASCULI.em. rança, principalrnente em paris. A d 'd

..

I 11.'1
r - onaire as castelas mediaveis, v ultos N A E FEMENINA DE FARO

.�

el de .f althus limitada, por Darwin 'en, ,-

encontra a sua plena demonstracão na ei-
cheios de gra�...!..como as iluminuras e os

Em data de 4 e 5 de junho corrente,
vilisadissima capital. A natalidade que era

vitra es no-los representam,-que os artis-
foi I

.

d'
,

d S
.

dtas se esmeravam em eterizar, tráduzin- 01 pt" o mUI Igno gecretarro a OCle a-
de 18 por 1000 em IglO, desce a 17 em -

do-os por linhas tão harmoniosas que pa-
de Protetora dos t\nimaes de Lisboa, sr.

Igll e a 16A em Ig12. recem roubadas aos hastis dos lirios... Alberto Bessa, comunicado ás professo-
Ha quem explique o facto pelo apare ,ras da 4.a classe das escolas masculinas e

cimento çle Saturnos, comendo os filhos A, prodigiosa beleza do teu corretissi� femenil!8 centraes da cidade,respetivamen.
'antes de nascerem. mo pe-rfil, a' tua fronte adornada pelo te,!D. Gertrudes Emilia Vale e D. Hele-

_ Pondero aos meus irmãos mais novos Parece que assim são mais gostoso
azeviche das negras madl'ixas. o� teus

na Pt:reira Amores, que o juri da referida
(Jue a independencia e o talm/o assim __

'

�
. s.

�!��sl�b�:npt��e��/�I:�':r�r'le;sd:���:�e�� sociedade 'conferiu 0'3.° premio de meri-
a'firmados o mesmo ç que se nuin bilh<ete ! to absoluto á provada apresentada no

de viSIta fizesse um deles imprimir: Teleg'r"00, sem 6')s possúem todo o misticismo que parece concurso Inter-Escolar pelo aluno Anto·
'.

' II (I) I evolàr-se das encantadorcls imae:ens que
l::' d

v nia de Bi\'ar Xavier, n.O g5 da aludida
ragun es, Cnnsta que a Companhia Franceza Radiô vivem entre os arabescos reluzentes das class� e filho do nosso presado amigo, sr.indepe1ldente e talentoso, ,telegrafica, renovou a sua proposta para o tapeçarias preciosas. Joaquim Antonio Bivar Xavier; conferin-

q que seria burlesco. ' . fornecimento de aparelhos de telegrafia sem *
•
* do o premio de merito relativO, á prova -

Acresce o seguinte: fios, of¡,recendo os necessarios para as pro- Quanto eu' gosto de'ver�te, ás hóras apresentada pela aluna n.o 213, Mariana
Teem esses meus irmãos mais novos a jeladas estações aprovadas pelo parlamento, em que o sol esmorece, quando os seus

Amelia Machado Santo�, filha do nosso

,éerteza de qUe póssuem talento?, eum uma reiluçâo de preçllS de que resul� raio� dispersos entre a folhagem, se trans- estimavel e dedicado "migo sr. H onorato

Teem a certeza de qúe possuem' inde·� taria uma eéoñamia de alguma& centenas fórmam em farrapos de purpura e nas
Artur Pires da Silva Santos. ,

pendencia ? �e contos.
aguas refulgem tons de rubim ! As professoras D. Gertrudes Emilia

,',
Parece-me que são licitas as duvidas, �sta companhia, além da grande estação Val'e e D. Helena Pereira Amores, con-

pelo menos no tocante á sp.gunda p�rte. radlO.telegra_fica da Torre Eifel e dl3 moitas Então, idíaHso, imagino eontemplar a �eguiram pelos seus merecimentos inte-
Abandonar o filho a casa paterna, por- o,utras estaçoes francezas terrestres e mari-

tua arrebatadora imagem emoldurada en- létuaes e met0do de ensinot levar ao sim­

que o pae não pensa cqmo ele, ser.á �al-· t�m�s, ter_n a seu �argo a instalação da vas,
tre as linhas rigidas do marmore de um patico concurso bastantes aluno.s, mere�

vez uma uma independelZcia absoluta, mas ,ltsslma reJe coloDlal fcanceza. baldaquino adornado pelas fôlhas tripon- cendo os seus esforcos nunca desmer, ti-
corrige-a logo o facto de se dirigirem a

tinas da hera veneravel. • . dos um diploma especial que a mesma

�m desconhecido, pedindo-lhe 'que lha E tenho inveja, muita inveja do sol, sociedade lhes vae conferir, isto além dos
mantenha._ ' ������������ que prestes a desaparecer e luzindo com diplomas de louvor que tambem foram

Ser independente é dispensar�se de in- ARANHA HISTOIÚCA' um brilho mortiço de braza -a extinguir- dispensados a todas as creanças que das

t,ervenç�o alheia no proprio destino. se, cinge livremente todo o teu corpo es- suas classes entraram no concurso.

,

E aqui se estabelece o dileflla : .
Um insigne catedratico do liceu de Flo- !:leito num grande amplexo de apoteo- Deve ser de festa -para estas escolas o

;
-Se pede aos outros que lhe acúdl!m, rença, o dr. Stacchini, acaba de oferecer se!... dia da entrega dos premios.

e melhor ficar em casa e tranSigir hQrila-. ao _¥useu qe Historia daquela cidade umci Ah! Nes!la hora de í1onho, hora' acar- -Per portaria de 14 de março ultimo,
namente com os seus; se tem força para

curiosa reliquia; trata-se duma aranha minada e suavissima, as andorinhas, sobre Diario do Governo, 42 da I.a serie, de Ig
repelir intervenção alheia, conte com a que, em i86g em Ravenna, foi encontrada 'a tua varanda cheia de flôres de que tu és ào mesmo mez, foi mandada considerar
miseria a curto praso. Olhe que eu sei nas fossas nasaes da cageira de Dante a tainha, num vôo rclpido, descrevem alon- oficial a correspondenCia trocada entrê as

disto. qua'ndo o mi!li:¡teri.o, da _insúução public� gadas curvas ..• caprichosas e estontean- camaras municipaes e os professores pri-
enviou ali uma comissão de literatos e tes voltas.. • marias por intermedio do correio.
hjstoriadores com missão ,de reunir as •

.

,..-
-------------

Ora, não; se diga que é utl!a coísa, mise� diterentes partes do esqUelet'o do Divinõ
* *

�
ravel- a miseria, E'uma coisa atroi.Sabem p Sobem no horisonte as brumas do _,/
lá?! .E' a fo�e, são uS sapatos rôtos',é a °Á��� da comissão. achavam-se presen- poente ... a����ece� a�....�,f!*:e�!",::-� {S'�"'v"'¡"'-'---·ii1pfêêñsões imlJOI'lanles
mOCIdade pnvando-s,e de, aparecer, e o tes áquela interessànte operação o escuh. se ap��ª_�, ,�,:mlunJe nos primeiros veas

desden;t ..
das

� mul�eres,. ,e a. ostel:!t�da tor florentino H e'nrique Pazzi, o li��!:�'''- -o;w-nolte... ,'...

co�palxao do,S. pautes, e, o c?mentano do e famoso come{lt�d9h�':8'êJ.lf;:;':'="_'��") J',álO Mas o teu vulto gentlhsslmo ¡,amaIS de�
amIgo da fa�mlha:-«�qUllo_e um de,sgra- ,-,G,ilJ_i,"�I.� r.,.....Ji1�i",.:'.'�)_· � ,Oante, Bittsra saparece ante os'meus olhos!
cado! o E sao as lagnmas ql1P 1I-_.Æ>,<�_ ..._.IL."'OI,- c' o insIgne latInIsta Alto Van-

E' t' -Ii d FIAr-Mu-éhora alguem-ul ..
'

>.� 2'Jh� n-á- tamllla nuncci. Póde calcular·se qual seria a ad-
Ih

que a uat l�agem; n �inhoa ima
Ons a,r"

"

_. todos, ocultando-se miração dos ¿ircümstantes, quando se en. .

er, ��vlve cons an emen e na -

,_41&' s outros, sobre as amarguras do controu tão imunda profanação entre tan- gmRçao!
b I

I

·�d.;J
d

., Deslumbra-me a tua e eza encanta-me
ln epen ente. ta santIdade de comum recolhImento.A' , '

D I· b d .

fi"
. a candura que 'transparece no teu rosto

Igo- he que e atroz, mance o e on- genttleza oren tina, porem, 'achou a fór- "

'

Ih d
'

iem ! ma de dar ao inesperado- episodio um as. fiPerde-sed a mmhl,advlsta t�danb o CO suave

ii! "f utuar o teu IO o ves loran o •..

peto menos rl!pugnante o erecendo aque� , .

.' 1
E f', '? F

"

't 'Ia aranha sacrilega conJ'untamente Com Tão Imdo que evoca 'em meu espIrIto
- porque 01 que eu ... 01 au ra

.

'
. d 'd' d

"

d' . .,

,coisa. Eu não abandonei a familíà:'A0s' �Igon:l fragmen�?s do ataude onde.estava todos ?s esplen ores JS omlOlOS � I' A propaganda dos bons 'prinCipIOS encono

20 anos sem ser interroaado foi posto encerrado o esqueleto" aos represenlantes AmfitrJte,
. em. horas e bonança, ,so tra sempre benevolo acolhImento nos cora-

" 1"1
�

,

d' d
.

t I d m r�al oet um ceo tranqUIlo. -

S
na t'ua� por meu pae, sem pao para o la o _palz na a o I o � p a. ¡ . , .

I' çoes generoso.
, ,

I 'h
..

"d Encerrou�se a aranha num quadro com E chego a Imaginar que tu, a maIs In-

segumte,--porque e e tm a maIs consI e-
,

-, " '

. d
.

sedutora das Mulheres ape-racão pelos seus principios politicos e re· dOIS documentos destmados a autenticar, a, a. maIs � ,

; � , chad U dt' document 'nas vIves para meu tormente.

hglOsos do que 'pelos seus deveres pater· o a o. m, es es " ?S C?� a
d

'

dA I
• data de 13 de ¡unho de 1865, fOI redigIdo Mas, per oo·te ... Sl�,. per oo.

tlaeSs�í de casa sem me queixar sem alar- pelo' sr, Giuliani nos seguintes termos: E! muito em meu Intlmo, apenas sel

• ,

A L..
,. supltcar .

dear indepmdenciasr e deifei�me <;lO fra-,« ar�nl1a que aquI se ¡unta passeou pe-, .' I
.

lh I

b' 'lh d' 'las fossas nasaes da cabeça de Dante na -Senhora vo ve para mIm teus o os.

a, o, �emEPe ,Ir que �e gfarantlssef� a

qual é p' rovavernue'tive�se tecído uma teia' Linda Senhora, aceit(l as minhas sau-
eXistenCIa. como assIm osse" sí} fi a ',' '.'

."
,

-

.

d _ I

miseria-completa, e quasi acertolI João m,ulto maIs, precIosa que a de A.racnea. açoes ..••

Chagas, quando, ha tempos, e'súev.eu a � suma�e[}te ,agradav.el ¡:;>ara OlIm ��f�:!
meu respeito: mular VOf!>S por que a amIstosa cordlah�..

,-,Parece que 'lue traz nos olhos a'vi- dade com que se encontr,�ram e c00l'er,!l,'�
s'âô" da sinist-ra jangada da Medusa ... l) ra.� a,s pessoas, que compoem a comlss�o,¡­

r.. Se ell lhe. digo que se p�rde-pac,a:�em.. o�c�al en:t ,comprovar!> achado e as con�,

pre-na medonha travessia-a vontêlde de dlçoetC;Q1 q�e ��pararam .com ,¡'Üs cqssos
rir!. . .

-
- de Dante, fámals ne�e!�lte de melhor

,

Sitva Jiinlõ." 'proyar para a concordIa, (lemonstráda no

cumprime'nto da su�' elev-ada missão. Et
assim, que nunca tão ·agradaveJ harmonia
se rom.pa cómo 'uma teia de, aranha.lI
9¡:�útro, d�cum�ô�o; e�u8:!meote dlltado

de'Ravenna, do pi'oprJb ,tumulo de Dante,
e que foi'cscrito.a II de junho do mesmo

ano, é reconhecido pelo- notario. .

O "diretor do Mu�eu de Historia, de
Florença, mandou cólocar esta reliquia ao

lado de outra constituida' por uma urna

c�m os, frag\llentos do caixão de madeira
onde, o' padre Santi ocultou os ossos do
Sump Poeta. No,u,rp salão reservado do
Museu admira-se ijril� urna em que' se
gu.�rd�Ill, JlI&�lInas:esqpi,r:olas do cPl1pa de<

,

D,ante, ofcrec!da$. árPRPulação de Floren.
'

ça pelo escultor Pazzl. '

o ebapéo alto
Parece ter chegado a essa ridicula é'o:

bertura o fim-.:de ,ha muito pr¢vist�. 'p
.chapéb 'alto sdfreú 'as'suas ultimas iriv:es.
tidas, substitbindo-o O coco abai:f-ai,' de
.azas estcñdidaS:."at'é ao exagero, ou esses

chapéus de veludo e feltro que fazem
neste momento p�nlevo dos rapazes, com
o seu ar de estroinas:

".".
..

E na eotatlth o chapéu alto tem uma

longa" c glorÁosa historia. Nascido nós
tempos longmquos da Reforma. tel1do
feito a sua primeira aparição sobre as' ca·"
b�ças esquentadas dos parciaes deCar!9$ __ .,�

IX, nas horas trágicas da S. Bat'telemi,' p OBRAS PUBLIC pelo ministerio da guerra foi puuido com,
vem de transição até esse monstro dã ESSOn DE AS 3 dias de prisão disciplinar e transferido para
Revolução, enorme,branco, vind_o de .alto a A comissão dos jornaleiros qoe prestam o -regimenlo de arlilbaria de roontanha o

baiXO numa curva, abrindo·se em abas serviço, comQ, escreventes nlls diréções ex- miljor de artilharfa S, sr. Francisco Augus­
monstruosas. E evolucionou-se: fez a Re- teroas do ministerio du f(lmeolo, foi ontem to 'Moreira Ribeiro, por ter abusado da soa

volução, o Diretorió. o Imperio, a Restau- pedir ao sr. dirélQr gflral de (lbras publiCaS! autoridade, dalldo ,ordeq¡ ao seu impedid!)
ração e veiu por fim a c.air, em pleno ro· e miD!ls, que seja publicada a lista que os pua residir na,S propriedades do mesmo ofi­
mantismo em funil, luzindo airoso sobre classifica, para darem ingresso .no quadro cial, na vila da Batalha, em vez de estar no
as cabeças dos figurinos de Múrger, B;,II· dos apontadores. SIlU quartel em Abrantes, situação em que
zac, Dumas, Gt:or��, Sand e to�os O.S ¡ O sr. engenheiro Cordeiro de Sousa, pro� est.eve desde janeiro de 1913 alé ao pre-"
nossos heroes camth,anos. DepOIS bal- meteu atender o pedido.

,

. sente. flando,dfjosta modQ .. !1w mau_exemplo..

mo. ORde Simplicio perderia a prosa
evangélica •. a chamar ¡JO tego o transvia­
do comendador, chega o filosofo Tiberio
-uma existencia depravada, que liquida
em cornetim e Armenio, a tres escudos a

duzia de Iicões,-e leva de veñcida o es­

pirito do mal e encafua o comendador no
tálamo enjqativo, mas virtuoso, e deixa a

Soledade ,.gén�il num abandono que é o

preludio da expiação. ..

Bonito quadro! Bonito e de resolutiva'
lição. Deixem-me dizer-lhes, como contra­
peso, que nunca percebi nitidamente o que
a Moral seja, senão quando trató com

pessoas que já de ha muito 2 perderam.
Deixo a especie de paradoxo aos 'escan­

dalisados espiritas dos afuroadores -do
Misterio.

xou, baixou, até flear ncss� feissilllo ca­
nudo que é a cararerisca fúndamentsl da
persQn,aiid�ae cons�Jhejres�a. As, 'm,pdas'
subsequenres. teem reJ!fes��.do á priJPei�a
forma, com menos exotismo, mas mâis
falta de g·,sro. Bem faiia um abade da
minha terra;-que tinha uma Iinda coleção
á prova de todos os caprichos da moda.
A certa aliura lá ia tirando ao.arrnano

uma moda de ha dez anos .•• que volta­
va a servir.

Doat08

00Ñ1@S E NOVELAS
,

, ...

!OfLlÓ

HOje, recebi da provincia uma êarta,
precedida -de dezenas de outras assim,
,de varias procedencias, nos seguintes ter-

-tnos:
,

,_:_«Os meus principios tornaram-me in­
compatível 'com a tirania paterna, resolvi
sair de casa; tenho _ força e tenho' inde­
'pendencia. ,

,

'.

«Peço-lhe que me arranje um legar,
onde eu possa manter essa indep,enden�
Gia.

aSinto em mim algum tal�nto.
«Emfim, v. sabe o que isto é».
«EtCD.'

'

•

Lyste,· F,'anco.
------�---------

POETAS

Um livro que é um"h:rbario I Resequidas,
Dp_¡;,e ,ar()(l13 Slla¥'issimo exalando,
F'blhas e ft.)r's· estão assinalando

'

As passagens do texto preferidas.,
NeslBs paginas, horas esquecidas,
QUQ;.de'sonnos andámos',levantànda!
Mas tu morreste, ririo puro e br'àndo,
D'olhoS leais e mãos compadec:idas I
..

l.',
'

..
"" p-

Este- feto recorda-me um domingo,
Nestas avencas teus dedinhos vejo,
Nestas -algas, do mar ouço • canção ..•

Mas se'olho estes jasmins. i� não distingo
O_que me déste com o primeiro beijo,
Daquele que tirei do teu caixão I

Eugenio de Castr•.
...

-

... J,� ·�I :I

*

Direitos de IDearle

MAIS NOTAS E ,CUMENTARIOS

f

ODeial pDni�f)

Noticias de Instrução O Diario do Governo publicou o seguinte
decreto:

'

Art. {.0_0 pràso designado no. art. 46 '§
3.° do mencionado regulamento de 3i de
dezembro ultimo é alterado para-aí julho
proltimo 'futuro.
Art. 2.°-0 praso designado no art. 46 §

3.° do meucionado:-(egulamento- é alterado -

pare t de janeir,) de '1915. -

ArI. 3.°-0 praso designado_no art. 68 do
ciratfo regulamenlo é alterado para 3t de
dezembro do correote ano.

Art. 4.°--0 praso designado no art. 72
do regnlamento é alterado para i de janei-'
ro de 1915.
Art. 5.0--Ficam revogadas todas as dis­

posições em contrario.

-._-....-

DOCmtENTOS ENCONTRADOS NOS PAÇOS RKAIS
No ministerio tia justiça instalou-se ontem

a comissão parlamentar encarregada de :co­
ligir e publicar os documen!os encontra,dos
nos palacios reais tendojá examinado alguns
desses documentos, mandando-os guardar
convenientemente.

- Dessa comissão fazem parte os srs. depu­
tados loão de Menezes, Alvaro Pope e Cae�
tano Gonçalves.

o NOSSO NOTICIAn:O
O sr. Mateus Americo Godinho chefe

de conservação em serviço na direção das
obras publicas dó distrito de Portalegre, foi
transferido para a de Faro.
= Deve chegar ao Tejo em meados do

presenle mez, a bordo do navio explorador
Armaner Hans, uma expedição cientifica no­

ruêguezr,1pl&---s�_propõe estudar as pro­
fnndidades e as correntes do mar entre

Ptlrtugal e os Açores. ,

Os membros da missão são: o celebre
explorador polar e professor Nansen, o pro­
fessor Hehand-Hansen, e o ,meteorologista
'Birkflland, fazendo .tambem parte dela dois

ajudanles.
A missão dirigir-se-ha de Lisboa a Pllnta

Delgada, onde deve estar em i de julho
proximo, e, depois de realisados os seus

estudos, largará dali com destino ao Porto.
O governo portuguez' determinou já ás

autoridades competentes que prestem todas

as facilidades a esta importante missão.
= No ministerio dos estrangeiros deu

-enlraJa uma comunicação do governo da

B'llgica ácerca do ato beroico praticado por
um nosso 'compatriota, que, com risco da

propria vida, se atirou ao mar, salvando da
morte um subdito belga. O governo daque­
le paiz. querendo galardoar o ato pratica­
do, p'3diu ao mesmo fempo alltmisação para
conceder uma mercê honorifica ao nosso

compatriota.
O ministerio dos estrllDgeiros enviou o

pedido ao do interior. que,' prontamente,
informou que o goveroo portugoez não só

',concede a autorisação, mas tambem agra-
tlece a deferencia da Bélgica, para cow o

'oosso paiz. ,

= De r-egresso da Suissa, ob'egoo a La�

gõa a sr.a D. Herminia C?rte �eal Graça.
= Regressaram a TaVira. VIndos do es­

tr-angeiro, doentes 'os srs. José Augusto da

Conceição Matos e José Manuel Centeoo.
= 'Para Tereua, acaba de ser transferi­

da, a seu pedido, a s'r.a. D.' Emili'a da Costa

, Ricardo, digõa professara oficial do saxo
-

masculino de Portimão.
= O sr. Cupertino de Faria, requereu

lhe sejam dados de aforamento lodos os le!'�

renos'incultos na 'bahia de bagos, perten-"
centes ao ministerio do, fomeoto, limitados

O nosso ilustre correligionario, sr.¡Ger.ma� pelo mar e pelos terrenos camararios •

no Martins acaba de publicar os documen- = Nas tres universidades do paiz matri­

'tos relatiyos á siodicancia a que a seu reque� cularam-se no atual a::lO letivo 3:02S eslU�

rimento se procedeo, sobre atos ,qoe era dantes, entre os qoaes 65 brazileiros e it

acusado. ter pfatiéado no exercicio da� suas norle�americanos. Na faculdade de mediein� .

funções de dirétor gerãl dos· negocIOs de a matricula é de t: 135 alunos, Da de direi­

justiça, pelo juiz sr. João Batista de Castro. to de 827, na de ciencias 732 e Da de l8tras.,

Como_ se �abe, _ nada se averiguou qoe 263' e oa'S escol33 da farmacia de 65. A�

justificasse as acusações. matriculas estão assim distribuidas pllr cada:
,

•

• Q cillo c • uma das universidades e suas respetivas'
. '. > J J. faculdades: Lisboa-Faculdade de lelras ..

Os a.tis .etel�'¡s tiS rapazes e t9 seóhoras, � e.otre eles �
\' estrangeiros; faculdade de direIto; tIO ra-

No dia 23 -do mez finlio cbegou a .olhão, pazes e 4 senhoras, sendo I -estrangeiro;
o vapor Li$boa, conduzindo as armações etp� faculdade de ciencias, i65 rapazes e 9 se­

ferro fundido para os novos mercados da- ohoras, senl10 t eSlrangeiro-; faculdade de­

queJa vila, cujo trabalho f'li executado na medici['¡'l, 493 rapazes e f2 senhoras, seudi)
importante oficina de ¡Ramos & Almeida, na 1 i eSlrangeiros; na escola de fJI'macia. 21',

rua da Junqueira iô4, Lisbua. rapazes e '2 senhoras, senuo -l ,estraug.eiro.
O arrematante da coustrução dos ditos Coimbra-:-Faculdade de Letras, H9 rapazes

mercados, sr. Josê Antonio Vieira; tem sido e 7 senhorás, se_ndo 2 estrangeiros; f¡¡cul,
incansavel em dar incremento aus trabalbOs I d'ldtl de direito, 710 rapa�es 1l.3 seab(fras,

Os scltiados n.os 195/6890, Francisco Ma­
teus e 223/21031\, Francisco SebastiãQ, per­
tMcentes .á guarllição do postO fiscal da
ArmoDa, seeção. de Olhão, efeluaram. no dia
3 1'10 corrente, pelas 3 boras, na ilba do
mesmo Dome, a uns individulls que se eva�

diram, duas apreensões de d_iferentes arli­

gos estrangeiros no valor de 2876490.

Devemos ser piedosos e toleranles, mas

,sempre de fórma q'U3 ante os outros não

abdiquêmos da nossa propria individualida�
de.

lIa beijos que infamam e beijos qoe di­

gnificam: os primeiros são o produto da
bipocrisia, os segundos o do amor.

E' no lar domestico qlle se fórma o bo­

n)em. Urg�, pois, tornal·o bom para que o

bomem também o seja.

o exemplo dos bons fortifica, assim como

os dos maus perverte.

Educar a infancia é prepara .. o foluro.
_." '

J. Fontana da Silveira.

. Processo Ôe sin�icancia

"
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Deposito :'de cimentos nacionaes e estrangeiros-,Preços sem competencia-Descontos aos revendedoras

��,. I. :P-fH'l'O lUHfOR E ç·OM.P.A .... 'AaO��

FABRICA PROGRESSO FARENSE

FORÇAS PARA�
AS CRIANÇAS,.
Se uma criança não come bem, se di­
minue no peso, se dorme mal. se lhe
falta a alegria e a vitalidade, ou se não
se desenvolve devidamente, mostra

que necessita urgentemente da Emul­
'sâo de Scott, que promove a formação
dos ossos, tecidos e musculos" enri­

quece o sángue, fornece materiais para
I() crescimento e o desenvolvimento, e
dá em resultado melhor saude e mais
animo. A anemia, o linfatismo, a es­

crofula, a raquitis, os desarranjos que

acompanham

a déntição e muitas
outras doenças infantis,

Ninguem mande vir de tõra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

nenhum receio inspiram á mãe cujos
filhos foram alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott.

A PROVA:
"Meu filho sofria duma grande anemia
e era tambemmuito raquítico. Tomou
diferentes medicamentos, mas sem

resultado, Por ultimo. e por conselho
duma minha amiga, dei-Ihe a Emul­
são de SCOTT. e em pouco tempo
meu filho ficou completamenje �cu­
rado. Hôje tem umas lindas côres,
anda com desembaraço e come com

apetite." Margarida de Souza e Silva,
..

.Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto,
10 de Março de 1913,

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade

.

e forç� do
preparadà SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos para
uso tant¿ da; crianças
como dos

.

adultos.

'-send.o f3 esrrangelros : faculdade de medi-¡ reagir contra a ignoraucia originada pelo fa-lcina, 299 rapazes e 4 seuhoras, sendo IO natismo.
'

estrangeiros; faculdade de creucias, 25S .1" -'Causou boa impressão nos liberaes a

rapazes e 2 senhoras, sendo 2 estrangeiros, nomeação do cidadão Eurico de Campos pa­
e lia escola de farmacia, 17 rapazes e 1 se- ra adurinisirador do concelho de Tavira,
nhora. Porto-Faculdade de ciencias, 292 sendo muito sentirla a exoneração do nosso

rapazes Il 6 senhoras, sendo
õ

estrangeiros; amigo sr, João Rodrigues Centeno. Os rea­

medicina, 309 rapazes e tS senhoras, sendo cionarios ficaram mais uma vez desgostosos
fS estrangeiros, e na escola de farmacia, com a nomeação da nova autoridade.
,26 rapazes e q. sen�oras eA estrangeiro.

.,' �
= Segunda a lei publicada na fulha ofí-

...

cial e limite lias aguas territoriaes portu- BOYOS CAMINHOS DE FERRO

�uezas, p�ra os efei�os da p.esca e s�u ex- Por telegramas recebidos de Lisboa sabe-
elUSIVO �ara os nacionaes, e determiuado, se que estão muito adeantados os trabalhos
�m relação a p,escadores estraugerrus, pe�a para a construcão do caminho de ferro de

IllJh� que, para ?s �esmos �.fellos\ �steJa Loulé a S. Braz de Alportel e que ainda
a?ola�a pela legtslação do puz a cuja na- nesta sessão íeg.stativa será aprovado tão
cicnatidade esses .pescado.res pertençam. util e grandioso melhoramento para aquele
= A folha oflclal publicou o decreto que vila

exonera, a seu pedido, o sr. José Rei vas do
.

cargo lie ministro de Portugal' em Hespa-
nha, que, segundo aquele diploma, desem­
penhou com rodo-o zelo e inteligencia e o

mais acendrado patriotismo.
Tamhem foi pubticado o decreto nomean­

do ministro de Portugal em Madrid o sr.
Jaime Batalha Heis.
= O governo alemão, segundo consta,

'Submeterá á proxima confereucia que ha de
reatisar-se .em Londres para a proteção aos

elefantes e rinocerontes algumas propostas
no sentido. de se restringir a venua de ar­
mas e munições aos indígenas da costa oci­
dental de Africa.
= Pediu a exoneração das funções do

seu cargo o apontador da direção de obras
publicas do distrito de Coimbra, sr. Manuel
de Paula Ventura. Realiscu-ee em Lisboa o enlace matrimonial do sr. dr,

.

ct Alvaro Betancourt Leite Pereira de At.ide com a ex ma sr.·
= A Junta e paroquia da freguezia de D, llaria José Cestanbeir».

Alte concelho de Loulé solicitou (10 sr. mi- As nossas cordiaes felicitações.
nistro dó fomento a criação de uma caixa I ,Doelltes:

"..püs1al em Sauta Margarida, aldeia quedista. "

dois kirometros daquela Iocali.tade Já se acha completa�ente r�stabelecldo dos eenment�s
, . '. que recebeu por ccasiae dos tiros qua a Guarda Republi- '

= A f\)!�a oti.clal publicou no dia 4, do cana disparou contra o povo, e no desempenbo d-s funções
corrente editos acerca de U!lS projetes de do seu cargo, o administrador do concelho de Olnan, nosso

instalações eletricas em Albufeira e Vila Real presado amigo sr. di'. José Batista mas Gomes, com o que

de Santo Antonio. DOS congratuldmos.

..

= O ,co nselho superior de obras publicas Necrologia:
vae ser ouvido ácerca do alargame1lto da CaUi;OU dolorosa impressão em Albufeira a noticia vinda'
ribeira do Vascão, no laoço da estrada do telegrafiea,mente da Beira, Africa Oriental, Jo falecimento

Ameixial á. Rib.eira do Vascão ni) distrito de
de José Joaquim Xaoregas, 1.0 aspirante dos correios, na

Companbla de &loç.mblque. Xabregas era natural dest� vi-
Faro. e que está orçado em 1 :q.4�OO. Ia, onGe gosava de geraes �impatias pelo seu trato Ibano e

,

= Foi concedido ao capitão de illfantaria, bondoso.
Sf. Antonio Francisco dos Ramos, aguardar -Em Lisboa. onde se encontrava em tratamento, Cale­

em Tavira- o seu embarque para a p'rovincia
ceu avós prolõllgado sofrimento, o sr. José da Piedade

, Coelbo, de Loulé.
de Moçambique. '-

O extinto, que contava 50 anos de idade, era dotado de
= Acompanhado de sua esposa esteve excelentes qu,lidades de carater, gosando por isso, naque­

em Tavira em visita a sua familia, O sr. Ia vila, de geraes simpatias.

F_randsco de Paula Abreu Marque�, digno Era, atualmente, vereador da Camara Alunicipal de
Loulé. '

lDSpetIJI' de finanças deste distrito.
.

o. seus restos mortaes serão trasladados para âquela I= Foi assin_ado, 00 ministerio da mari- VII., onde se reallsará o Cnneral
'

nha, um contrato com a firma Viu va Maciei- /
A toda a e.mili. rio finado, e, especialmente, ao nosso

ra &: Filhos, püra Vila Real de Santo Anto- presado amigo sr. Joaquim da Pi'lldade Coelbo, endereca­

Diu e Mertola.
mos a mais siDcera expressão dos nossos sentidos peia-
mes.

= Fui criada uma escola mixta em Tn- -Sepultou-se no cemiterio do Carmo em Tavira, em

nes, fregu-ezia no Algoz, concelho de Silves. catacumba e civilmente. uma ere3n�" do secso maseulíno,
= O sr. Albino Augusto Valadares foi lilba do industri.1 sr. José du Carmo Cbagas.

-F.leceu em Liso"a, onde loi submMido li uma melin­
nomeado definllivameute porteiro do liceu drosa oper.2àO, o filblnho do sr, Vital 8elmarço.de Faro.

4

A infeliz crianç1, que era o enlevo de seus' paiye lia
= As direções dos monte'pio Artistico e muito vIDba sofrendo,

.

.

Compromisso d-e Tavira continuam negan- A's (amilios enlutadàs os nossos pesames.

do-se a diJr o descallço semanal aos seus

armaceulicos, que estã:) ltendendo muitas
centenas de socios, O facto tem causado in-

. dignação,
.

Todas as Pharnh1cias e Drogarias vendem a Eniul.
são de SCOT r.

Representante:
Ao \y, SMART. Rua da Fabrica 27. Porio.

�;*M

�i��¡�j��il"�'�IJ¡��JJ�
M�QW�AS ��mG�l�S f IN��STRI�IS

Tubos de f.. fr'o prelo e galvanisado� bombas de I.odos os

sísuaas, charruas e relhas, motores a gazolina e gaz pobre,
Molores ¡,¡nrude a gazoli_na p�u'a adaptaI' a barcos

Fundição, Serralhena e iorjas -

F: STREET & c- L.td
LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOÁO �OROMENHO-Largo ·�a EstMãO, J'l-�aro
j j@®�j���ji���j�����H��j�����®i

t .i¿���������i¿�i����,����������.

,¡I'I AGUA DA.MATA I
� �.!
� CALDAS DE MONCHIQUE �I � A melhor agua de meza, estomago e anemias.analisada pelo dis- �
� unto analista dr. C. von Bonhorst. �
�

,

Vende-se �os copo¡;:, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em· noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapa no benet, com o distico de : GUA; DA .\dATA. '

�I�. Vend�-se aos garrafõe,s de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- �I � tavos cada litro, na Hua de Santo Antonio, n.s 85. �
� ca A. El GU�ERREIRO 6) �,

I �&�§ I
.���(líIí���������I������ij�Ií�����e

������,��j���¡¡����¡�J¡���j����.

DROGARIA E PERFUMARIA
ca BÀNDEIRA & C.A L.DA 6)

F'ARO-rlua Ivens, 23 e 2 a-FARO

Fornecimento para Farmacias de- product0s químicos, farmaceuticús,
'drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimen.to de Perfumaria e ¡¡rtigos de Fotografia.

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

r�Em�reza 038 �guas ae Vioago _' da Socieoane 03S Agnas aa Cól'ia
=1 GO Oleo oe ngaoos ae �acalnau "Amóar" ':='.;:

Y;
��:¡:.;

E DAS ESPECIALIDADES (Contreqema, Bellsoto�fateina, Gonococi­
da, /1zjeção gonococida, Iodalina. Antivariose (depUl'utivo) e dus

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FARllCll HIGIENE DE FAllO ,- -

------ ----------------------------

CA.llVÃO, PARA DEBULH1S
DE CAilDIFF E DE NEWCASTLE

Qualidades especiaes para queimar nas debulhadoras'
a precos resumidos

.

,,'
.

.

� -- . ,. '... �.,

TEEM CONSTANTEMEN TE VAPORES A' DESCARGA

O. HEROLD '& C.'A
Rua Nova da Alfandega n.O 22

Vendas por grosso e a retalho por ¡Jre2os muito reduzidos

PIANO VERTICAL
VENDE-SE um Boisselot em bom es­

tado e muito eQl conta.

Dirigir á empreza do Teatro Circo.
FARO.

.

RENDA OE CASAS I :::����r� e hão de reunir as seguIntes con-

I) 'b f d d
í Idade, 22 à 40.leCI OS para ren � e casa�" Robu�tez é boa aparencia.

vendem -se nesta tIpografia.' Altura não inferior a l,mqO•
___________'_____ • Saber ler, escrever e contar.

Egual,n'ente com, carvão' para FOI:ja, Coke de Fuadação, coke pal·a

C
' .

'p 1" el. � F
Ter bom comportamentà militar.·

Cos.aba e AN l1'UllclCI'I'E da gualldade bem conhc\.ida «GRB IT 1I.I0U�-
'

Oilll��arla�O àe O Iria mea ue aro Conforme o artigo 13.0 do regulamen-
TclIN» p�ra motores a gaz pubre. '.

' to de 21 de dezembro de 1913.
.

PEDIDOS a : CONCURSO Felicia11,O Santos.

I Feliciano Santos, bácharel
formado em direito. Adminis-

PORTO trador do concelho e comissa�
,

.

<".

'I
rio de policia civica dodistri-

BOAS fARINHAS E GARVAO-GOK æ�����æ to de Faro. \,

De I.·qualidade. Muito economi- 1 A. E. G'Q'Enum� I FAÇO SÀSER, 'm cumprim,nto de

co em fornalhas e fogões, a 20 ��. �irn�gi!to-dentistal I
ordens superiores, que pelo l) praso de

centavos cada 15 quilos. Compran-
I 120 ?laS, � �ontar da data de 8 do-carren-

. • .. Tratamento de boca e dentes I te, inclusIve, está aberto concurso para o
do 75 qullos ou mats,. tem abatl-

ill°til Operações sem dõr J provimento de urna vaga de guarda do
mento, que será malor qu�nto corpo de policia civlca deste distrito. .

maior fÔr a quantidade. RUA DE SANTO ANTONIO 0.° 85

I
Os concorrentes deverão apresentar os

M SHO ... I FABO seus requeflmentós neste comissariado no
. �RAN-.R. loao de Deus, praso designado. acompanhados- do certi.

83 (Terreiro do BlSpO).-FARO. æ••: a I: & I D I lG. ficado, de registo criminal c: da caderneta

CARrEIRA
Fazem anos :

A'manbã, quinta-feira, 11-0, Maria Fernanda Morales,
D. Laurinda Vieira Serg!o, O. Clotilde Mendos Forte, D.

.

Antonia Rocba de Jesus, D. Augusta Silva Pereira, Silves-
I

tre Raimundo Chave. de A¡;ular e Jorge de Bastos Cunha.

Sexta-feira, 12-D. Maria de MeIG, O. Antoma Augusta
da Silva, D. Blaria Aurelio Soares, D. Ester Viegas Pires.
D Sofia de Lim. e Sousa, Antonio da Conceição 8"tista,
J08é Herculano lIarreiros, Pedro da Silva Santos e Augus­
to Henrique,
S.bado, ta-D, Alexandrina Amelia Barbosa, D. Aoa

Alexandre da Fonseca. D. ISaura de Abreu Marcai, O. Ma­
ria do Ilosarío Pereira, O. Izubel Vieira Pessanha, Ale­
xandre Duarte, EusebiO Martins Lemos, Antcoío Joaquim
Peres e o menino Raul Frederico de Azevedo, .

Casamentos :
.

O. HEROLD & CIIA
Rua,da Prata n.O 14

LISBO-A

o HERALDO, bi-sem1narlo republi­
cano democratlco, é o jornal mais estima-Ido do povo e o de maior c�rculação em

j
toda el provincia do Algarve. I

rropmgal�a �e lortlg;¡l
Estando já completamente restabelecido o

SGcego em Coimbra, e já abertas as aulas
da Uuiversidade resolveu a Sociedade Pro­
pagalJd;\ de Portugal organisar uma e,;cnr­
sãu áquela formosa ci,dade, DOS dias 2t a 24
do cI'rrente, pDdendo assim os excnrsionis­
tas assistir ás tradicionajs fogueiras ede
S. João.

No programa,. que 2qllela Sociedade espe·
ra porlá publicar brevemente, fillurará uma

receção na camar�m> pàsseio dé automovel
a Luuzã e outro, tambem em automovel, a
Penacova e Condeixa;

. .
-

A inscrição para eSfa excursão será aber·
tq, de 6 a 12. na secretaria da Sociedade,
rua Garret, 103. 2.0•.

'

_Como vanlagem par,a (\s seus socios a
Sociedade concederá a'os mesmos uma i�-
portante redução no preço da i�scrição.

.

VENDE.SE uma casa Com o n.o de IS
policia, em ir ente ao liceu

desta cidade. Quem pretender, dirija-se
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve.
ri�slmo de Sousa-Faro.

COFRES
De segredo, contra fogo, garan­

tidos.
Lato,ria Marreiros-PARO.

. (".

,POR ESSE ·A'LGARVE
·Cachopo

-

No auimatografo 'ds.sta' �laeia importan tes
fitB Ilberaes e reacionarias se estão deseil'
rolando. Devido a conselhos dos liberaes o

professor uão pediu a sua demissão como
� seu deseju. A digna Junta de Pa;oquia,
ped� em 1l0�6 do povo, a sua permaneucia.
O.dlgno professnr da Escola Movei continúa
Da p�opagaoda da defeu da Republica,
ltb�tr.alndo-se de qualquer feiÇão p )'ili::1 e a
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" Esta. ·cas�. é '1<, ma.is ft�IW�'da do \AI�vé e está 'preverñda de fJ� Wtazer q��l1uJeral ��"p�ti�!6" espaço4'à1 hlrripoein qualquer l�onto �� Algan�e_,,�cb�� P�I".��,et11¡5lo
em" Olhão;' espaço .,Oe tempo que póde estar .tudoao dispór '9.o:fr�gueíl!.·dep'0i,s. 4� aviso.de. 2�h�fa;s/-'Repfes, ntaatês' ¡etntQll¡ião�, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
:Antonio Murta, industrial; tempo depois do avis0)"2 horas; emEstoi, C�ristoVâm"'cfi�SoU�ir Bárros:-c�rpjntei.rô; �e11.}l?o 2 horasvem Loulé) Jos�)Yl�rtins, estancia de madeirasiS horas,
@l··S.·Braz-, Domingos':[)iM:Neté?Gærf'1nteir(i);'''9tifle.r-a'g,1.<€m !Tnvira;"'[)omifigos"jYyS�" Strâ'fês: estancla de niadeTras;'6 'hõras; emVila Réál, Francisco Néné. comerciante; IO horas, em

Silves, yicente do C��f!l0� comer�ia_Il;��; J�,-h?E�,s",��IÍ},}�?�fei�fl, JoséFrancisco Leote, ·��rpjnteir<?; 7 horas.'�9g��sç.��que,:-q�alElu�r -ll;lG1de>n,t�;.que S€ dê;-se-ru�jarn; i��fafa¡m�nte- ao.s
nossos�r:(efl[�efi�a���\s para p�ovldenc�f, em. �,egu¿84,· Æs ,��be!�s encontram-se patentes a? publtco em pla�a.s de Vl�r,Q�,llOS 'l?redl-QS, d?s representantes. Est� casa tamb�idit tern fabri­
ca de �rnas�,e'7�og.�?,��bgu.elra etc. lizas, mold,adas::".entaJhadas que'cg�rant�y seu a-p.erfelçoam�nto superior.a ',mUf,��s fabricas���"Llsbo.a,�.Tamq.�m se fornece- a depositos de urnas
aos preços das fabncas ae Lisboa, pagamento-a-So dias, .tendo boas_.refe.renclas. Torno �'adverttr pará tod;a .a-garantra, que .se dirijam diretamente a es�� l.ca�a o,u ,�epr�,�entantes,
.,Pflr� sempre sustentarrnos os preços das nossas � tabelas e a maxima ôrderrre decencia. Também .se fornecem umas-por-telegrama para qualquer freguéz, em variós tamanhos e

,.qUalidades,.sefilpr,ernuitosortiàoeex,isteqc�a.. 'o'.
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AGUA DE- CASA S
ODoltstl'uqao de po'(l}s',�rfczhtllos-l8endclll-5� m,aferht�s 'para os'mesmos
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, Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades:
com a· maior' ligeireza, solidez e perfeição. '

,

'

Fazem-se charruas de todos O!? tamanhos, maquinas d� de":
bulhar milho," colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas. '

Ninguern deixe de comprar nesta casa, visto que ern tartealguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- ,

res condições'. . ;' i
Pesae�vos antes e trinta dias depois

-

de a tomar
e no vosso añmento de peso vereis o seu grande

: --- valor reconstituinte-=====--
PREÇOS SEM COMPETENCIA

Ninguem compre sem 'primeiro visitar está irnportante fábrica
.

.

., EMPREZA 'DAS 'AGUAS DE CASA'ES
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Tratado de Q.. lml�i Eleuie .. t;¡.r,'C7.a Ediç�o). Um �olume de 4cO
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Obra uti I e recomendada, a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente ·trotada's em s'eparado coín a: maxima clareia e bastante desenvolvimen­
to; a p .. rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e prepar�ções; de verdadeiro interAsse na vida p..atica¡·'ê 'os problemàs rUlldameõtai's' lia quiiniêa elementar estão cúidadosa>
mente tratados em secção especial acompanha"dos de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos calculos, Este compeodio Coi adot¡(!la em seguida á sua primeira publicacão em
quasi tidos os liceus e seminarios;' no Institutó lndus.triail e Comercial do -Porto, e em diversas escolas normais, inrlustriais e agricolas, I; L lJ_, _,

-.

, I;_"

�1�õe8 de IFisiea do c,...r80'g�I'al d08.lIee.í� � e8�ola8 normjlls úd Edição).· ,
.

,

. Um volume de 396 páginas no formato 22XI5cm com.4oo gravuras. PREÇO-'- 'I:tJ;200 réis.
,

,.. . '.,),! _lo.,) H' t •

Este compendio, dividido pedagÓ'¡:icamente em �-pqUtma8 liçÕes, foi preferido JÍor lloanimidiide pAla Comissão nomeada pelo G�verno pua 0_ exame _

dos "inos destipados ao ensino ,ecun­
dário apresentados no concurso de t 899, e seguida mente mandada adotar em todos as liceus por Decreto rle 17 de novembro publicádo no Diario do Governo n.O 261 dó m�smo ano. Foi no­
vainllnte p.roposto para o ensino no curso'gJ!ral dos liceus pela ComissãQ oficial· no concurso de. 1909 (D. do G. n.· 1'92)-",'-'Cada .liÇão é acompanhada de um questionario> que substitue a presen­
ça de prof�ssor e Cacilita a revisão das :materias estudadas. Alé!D disto, tambem no fim de cnda liÇão, em cuja n¡atéria podem ter lo¡!ar aplicações \I!1mericas,. se encontram enunciados problemas
mUlto Caceis que notavelmente contribuê'm para a clara compreensilo dos assuntos da respetiva .lição.-Pelo seu; metodo essencialmente indutivo experimental e peJo seu carater elemen tarissiHlo,
este compendio possue particulares vantagens pbra se adquirirem sem Cadil(a nem aíficuldade as primeiras r.Gcbes exatas d a fisica, encontrando-se por isso ádaptado não só ao curso'geral dos li·
ceUR e ao curso das escolas DJrm.is, mas tambem ao en�inô ministrado nos seminarioli, nas escolas elementares' industriais e n�s, �e c?mercio e aftri�olas. I'
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Tratado �e Fislea Elementar (8.a E�ição). '9� volume de IV
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764 págmas no formato 22XI5cm com 752 gravuras P�EÇO-.1:tJ;8oo
Este excele�t� lin" de F.isica fili preferi�_o pOr unanimida,de pela C41lDiss.ãO nQmeada pelo Govemo p�ra o exame dos livros destinados ao enlifllocsecundario àpresentados no concurso geral de1895, e seguidameo'te mandarlo adotar em todos os lice'u� por Decreto.de 26 de setembro, publícado 00 Diario do Governo n.O 218 do mesmo ano.··Foi novamente o unico livro proposto oara,

o ensino liceal complémentar pela Coinisslio oficial Dei concurso de 1909 (D� a({G;·n.o 192). 'Esta edição está inie'iraóiêoie ãco-mo-dada á revisão geral do estudo da Fisica nO$ héeus de barm'ooia
com as Instruções que n.companham os programás do curRO complementar, pois que, além.das matéria)! novas mencionadas'oos programas da 6.- e da 7.' classe contem as-malerias das classes anleri.ores,.
e· termina com uma deienvolvioa e.metÓdlcll col�ção de problemas uuméricos acompanhados da indicação dos artigos da doutdñã do têito a que se recerêm ê'"da';'fórmuÍas empregad as na sua resolução:'

, �st�s 9bras, .que tem s\¡io )mlre¡;idas em £oncursos oficiais de Iívros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de,Portugal e 110 Brazil, acompanham os pro�nissos das ci�ncias fisi�-quimicas encontrando·se atuahsadas com» inserção das doutrlOas sobrII .as moder'!,as � :imJl.qçt�p.tissÜllaS descobertas, lais como a d. Cotografia das cores, da Jotografi� aira �éz dos corpos opacos
ou ,raios X, das correntes .?'a.lta frequenc,ia, dos rádiócondut'or�s, �a telegrafia se� fio e da rádióacti."irlade. Os priñeiJ.!.�s.1' ,Ieduções teóricas, as experiencias dOlDon�tratívas, as ap!icaçõe.s prati. �'§ca� e os problemas numSrlCOS, estão expostos por Corma que ImprImem a estes livros a su� caratenstlca ciaren e a Illoderoa o,,�ntac[o Jleda"ó"lc�, tornando-os Sl<uultanaament� apropriados. �oensiDo t ..órico e "riltlco,'á disci�lina dO'espirito e hos trabalhos ¡lo laboratorio. São tambem hvros utilis Cór. dus cur_l)s escolal'e,; ri ámldor la fotogr.fiâ 'enContra os conbeclmentos suficimites (re.ceitas e preceito&) para principIar ,II O�flrar com segurança e bom resultado; o telegrafista encuntra os conbecimento,sAas roaçõas dos corpod e da �Iatri�iü ie indispensavdi. á su., profi�Úoj e todas
as, pe.sSOI!"qua dese¡a� �dq�irir,noçõ�8 4�5��enó,,!eD98 da Dttureza eocontram �lemeotos que devem satisra��r á. eXigencias do sou e·spirito. -,'

LI�BOA Livraria !erin Rua Nova do AIn a"a,,7�.-PORTO Liv;'aria Chardron) Rva das CHmelilas;.lH .-COlMBRA Livraria FrançaAmado, Rua Ferreira Borges; [15.)
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